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Acolhimento

 “você não está só”
 “está tudo bem, continue, pode seguir 

por aqui”
 “está tudo bem você precisa de ajuda”
 “ tem luz ali na frente, calma, respira, 

prossiga”
 “em meio ao caos existe luz e ela traz 

vida”



ACOLHIMENTO:
como surge e para que veio?

 Humaniza SUS: recurso para humanizar os atendimentos, para 
além da recepção; 

 Diretriz operacional assistencial proposto pelo SUS onde a 
escuta e à atenção as necessidades do usúario permitem uma 
resposta resolutiva às demandas;

 Dispositivo para a relação concreta e de confiança;

 Dispositivo técnico-assistencial de organização do processo de 
trabalho;

 Para qualificação do sistema de saúde pela possibilidade de um 
cuidado justo, ampliado e integral;

(CONTINHO, BARBIERI E SANTOS)



MODELOS DE ACOLHIMENTO

 baseado na demanda espontânea e 
respeito a ordem de chegada;

 baseado em um cuidado integral, 
longitudinal e interpessoal;

 método de escuta qualificada, de forma a 
oferecer respostas; CONTINHO, BARBIERI E SANTOS



QUEM PODE ACOLHER?
E quais as características desejáveis?

 Todos os profissionais como forma de estabelecer a 
relação com o usuário;

 Empatia;
 Bom relacionamento com a população;
 Paciência;
 Afetividade;
 Respeito as especificidades e demandas;
 Com capacidade de escuta;

 CONTINHO, BARBIERI E SANTOS



“ é necessário escutar, mas escutar muito além 
do que as palavras são capazes de dizer, é 

necessário ouvir oque os gestos dizem, o que 
expressão grita, oque as marcas comunicam, é 
necessário escutar despindo-se de preconceitos 
e enxergando a pessoa assistida como sujeito 

de direitos, e dentro das suas limitações, 
também,  protagonista da sua história, 

corresponsável, autônomo.”
(SANTOS, 2019)



ESCUTA QUALIFICADA

 Uma tecnologia leve, que envolve a relação diálogo, 
vínculo e acolhimento;

 Um instrumento facilitador e transformador;
 Permite compreender o sofrimento a partir da 

pessoa;
 Valoriza a experiência do outro, reconhece o usuário 

como protagonista;
 Atenta para necessidades e cotidiano;
 Investimento na relação intra ou intrapessoais;

(MAYNAT, ALBUQUERQUE, BRÊDA, JORGE)



Quando se sentem escutados:

“quando há atenção, compreensão e 
disponibilidade. Ressaltam a importância em 
ser ouvido pelo profissional do serviço. 
Considera a escuta sinônimo de confiança e 
prontidão e respeito a sua singularidade. 
Salienta a importância do sigilo e que nem 
tudo deve ser redigido no prontuário para 
garantia da escuta”

(MAYNAT, ALBUQUERQUE, BRÊDA, JORGE)



ELEMENTOS NECESSÁRIOS

 Liberdade;
 Confiança;
 Paciência;
 Prontidão para a ajuda;
 Atenção;
 Abertura a fala dos conteúdos mais profundos;
 Não recreminação;
 Sigilo;

(MAYNAT, ALBUQUERQUE, BRÊDA, JORGE)



ESCUTA QUALIFICADA

 Transcende questões superficiais ou 
aparentes; 

 Mergulha na subjetividade (expressa através 
de gestos, palavras, ações e emoções);

 Entende a forma e manifestação do sofrimento 
em sua singularidade;

 Permite uma intimidade terapêutica;
 O compartilhar de um mesmo tempo e o 

espaço; 
(MAYNAT, ALBUQUERQUE, BRÊDA, JORGE)



HABILIDADES PARA A ESCUTA

 Atenção aos comportamentos não 
verbais e verbais;

 Realizar perguntas abertas, evitar 
reprimir com os “porquês”, 

 Parafrasear o conteúdo;
 Exprimir sentimentos;
 Concretizar e resumir a história 

contada.
(MAYNAT, ALBUQUERQUE, BRÊDA, JORGE)



Retirado do caderno Nota Técnica de Saúde Mental para Organizção da Rede de 
Atenção à Saúde com Foco nos Processos da Atenção Primária á Saude, e da Atenção 
Especializada. 



“Portanto escuta qualificada e 
acolhimento são práticas de 

saúde  centrados no sujeito, no 
protagonismo, na 

corresponsabilidade e a 
autonomia do sujeito e do 

coletivo.”
(SANTOS)



 

“Quando conseguimos acolher e 
realizar a escuta qualificada ou 
seja atenta, sem julgamentos e 

direcionada construímos o 
vínculo ferramenta potente e 

importante no cuidado 
humanizado.”

(SANTOS,2019)



ENFERMAGEM NA SAÚDE MENTAL

 Possibilidades inimagináveis de se reconhecer;
 A pessoa possui em si a força de auto realização e 

criar saúde;
 Foco na pessoa, na aceitação, no enfatizar condições 

positivas;
 Saúde mental significa flexibilidade;

“É NECESSÁRIO CONHECER PARA 
TRANSFORMAR”



ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL

 PEPLAU – TEORIA DA RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS;

 TREVELBEE – RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS;

 MIZONI – HUMANIZAÇÃO DA 
ASSISTÊNCIA;

 MASLOW – TEORIA DAS 
NECESSIDADES HUMANAS; 



TEXTOS UTILIZADOS

 Artigo A escuta qualificada e o acolhimento na 
atenção psicossocial

Willams Henrique da Costa Maynart1, Maria Cícera dos Santos de Albuquerque1, Mércia 
Zeviani Brêda1, Jorgina Sales Jorge1

 Artigo Escuta qualificada como ferramenta de 
humanização do cuidado em saúde mental na 
Atenção Básica

Angélica Brandão Santos

 Artigo  Acolhimento na Atenção Primária à 
Saúde: revisão integrativa 

Larissa Rachel Palhares Coutinho1, Ana Rita Barbieri2, Mara Lisiane de Moraes dos Santos3 
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